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“São as nossas escolhas, que revelam o que realmente somos, muito mais do 
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Este estudo tem como objectivo caracterizar uma população que realizou uma 
interrupção voluntária da gravidez, pesquisar as estratégias de coping que utilizou 
para lidar com essa situação e quais as repercussões no processamento e 
expressão das suas emoções. 
É um estudo descritivo, quantitativo e correlacional, teoricamente 
fundamentado na análise conceptual da interrupção voluntária da gravidez, coping e 
coping de aproximação emocional, assim como em estudos existentes abrangendo 
estes domínios. 
Como instrumentos de avaliação e colheita de dados, foram utilizados um 
questionário sócio-demográfico e clínico elaborado para o efeito, o questionário de 
estratégias de coping traduzido e validado para a língua portuguesa por Ribeiro e 
Santos (2001), e o questionário Coping Through Emotional Approach (CTEA) de 
Stanton e colaboradores (2000) em processo de adaptação e validação para a 
língua portuguesa. 
Os dados recolhidos identificaram uma população maioritariamente casada, 
com um elevado nível de escolaridade, em que a maioria efectuou a interrupção da 
gravidez por causa de alterações morfológicas/ cromossómicas. Nesta amostra, as 
pacientes utilizam mais estratégias de coping focadas nas emoções (passivas), 
conseguindo processar as suas emoções. Os resultados obtidos evidenciam poucas 

















This study aims to characterize a population that do a miscarriage, to 
investigate the coping strategies they use to outlive this situation and its 
consequences on the processing and expression of their emotions. 
It´s a descriptive, quantative and correlational study, theoretically based on the 
conceptual analysis of miscarriage, coping and emotional approach coping, as well 
as in existing studies including these domains. 
As evaluation instruments and data collectors, it was used a socio 
demographic and clinic characterization questionnaire, the Ways of Coping 
Questionnaire translated and validated to the portuguese language by Ribeiro and 
Santos (2001), the Coping Through Emotional Approach (CTEA) of Stanton et al 
(2000)  that is being adaptated and validated to portuguese language . 
The collected data identified a population wich is mainly married, with a high 
education level, that the mainly reason to do the miscarraige was morphologic / 
chromosomic alterations. In this sample, patients use more emotional coping 
strategies and attained their emotions processed. The obtained results show 
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